CONTO
A MINHOCA E OS PASSARINHOS
     ERA UMA VEZ... 
     UMA MINHOCA QUE BOTOU A CABEÇA DE FORA PARA TOMAR AR E DEIXOU O RABO APARECENDO DO OUTRO LADO DO BURACO. 
     DE REPENTE, SURGIRAM DOIS PASSARINHOS: UM PELA FRENTE, O OUTRO POR TRÁS... UM AGARROU A CABEÇA DA MINHOCA COM O BICO. O OUTRO AGARROU O RABO. E CADA UM ACHOU QUE FEZ UM BOM NEGÓCIO. (...) 
    CADA UM PUXOU O MÁXIMO QUE PÔDE PARA O SEU LADO. E A MINHOCA FOI SE ESTICANDO TODA. EM QUAL BICO ELA IRIA FICAR? 
      FURIOSOS, OS DOIS PASSARINHOS COMEÇARAM A SE AGREDIR E, ENTRE TAPAS E BICADAS, ACABARAM LARGANDO A PRESA... QUE TRATOU DE ESCAPULIR. 
     ADEUS, GOSTOSA MINHOCA! 
SYLVIE GIRARDET E LUIG ROSADO. 
CONTO
A ROUPA DO REI
ERA UMA VEZ UM TÃO VAIDOSO DE SUA PESSOA QUE SÓ FALTAVA PISAR POR CIMA DO POVO. CERTA VEZ PROCURAM-NO UNS HOMENS QUE ERAM TECELÕES MARAVILHOSOS E QUE FARIAM UMA ROUPA ENCANTADA, A MAIS BONITA E RARA DO MUNDO, MAS QUE SÓ PODIA SER ENXERGADA POR QUEM FOSSE FILHO LEGÍTIMO. 
O REI ACHOU MUITA GRAÇA NA PROPOSTA E ENCOMENDOU O TRAJE, DANDO MUITO DINHEIRO PARA SUA FEITURA. OS HOMENS TRABALHARAM DIA E NOITE NUM TEAR MÁGICO, COZENDO COM LINHA INVISÍVEL, UM PANO QUE NINGUÉM VIA. 
O REI MANDAVA SEMPRE MINISTROS VISITAREM A OFICINA E ELES VOLTAVAM DESLUMBRADOS, ELOGIANDO A ROUPA E A PERÍCIA DOS ALFAIATES. FINALMENTE, DEPOIS DE MUITO DINHEIRO GASTO, O REI RECEBEU A TAL ROUPA E MARCOU UMA FESTA PÚBLICA PARA TER O GOSTO DE MOSTRÁ-LA AO POVO. 
OS ALFAIATES COMPARECERAM AO PALÁCIO, VESTINDO O REI DE CEROULAS, E COBRIRAM-NO COM AS PEÇAS DO TAL TRAJE ENCANTADO, RICAMENTE BORDADO MAS INVISÍVEL AOS FILHOS BASTARDOS. 
O POVO ESPEROU LÁ FORA PELA PRESENÇA DO REI E QUANDO ESTE APARECEU TODOS APLAUDIRAM COM MUITO ENTUSIASMO. OS ALFAIATES, APROVEITANDO A FESTA, DESAPARECERAM NO MEIO DO MUNDO. 
O REI SEGUIU COM O CORTEJO, MAS, ATRAVESSANDO UMA DAS RUAS POBRES DA CIDADE, UM MENINO GRITOU:
– O REI ESTÁ DE CEROULAS!
TODO MUNDO ALI PRESENTE REPAROU E VIU QUE REALMENTE O REI ESTAVA APENAS DE CEROULAS. UMA GRANDE E ESTRONDOSA VAIA FOI O QUE SE OUVIU. O REI CORREU PARA O PALÁCIO MORTO DE VERGONHA. DESSE DIA EM DIANTE CORRIGIU-SE SEU ORGULHO. E ENQUANTO DUROU SEU REINO FOI UM REI JUSTO E SIMPLES PARA O SEU POVO.
NOTA:
CONTO DA IDADE MÉDIA COMPILADO PELA PRIMEIRA VEZ NA ESPANHA POR DOM JUAN MANUEL, SÉCULO XV, EM UM LIVRO INTITULADO "LIBRO DE PATRONIO OU DO CONDE LUCANOR". ANDERSON O CONTISTA, MAIS TARDE O MODIFICOU E CRIOU SUA PRÓPRIA VERSÃO DA HISTÓRIA.
CONTO
A VELHA E SUAS CRIADAS

UMA VIÚVA ECONÔMICA E ZELOSA TINHA DUAS EMPREGADAS. AS EMPREGADAS DA VIÚVA TRABALHAVAM, TRABALHAVAM E TRABALHAVAM. DE MANHA CEDO TINHAM QUE PULAR DA CAMA, POIS SUA VELHA PATROA QUERIA QUE COMEÇASSEM A TRABALHAR ASSIM QUE O GALO CANTASSE. AS DUAS DETESTAVAM TER QUE LEVANTAR TÃO CEDO, ESPECIALMENTE NO INVERNO, E ACHAVAM QUE SE O GALO NÃO ACORDASSE A PATROA TÃO CEDO TALVEZ PUDESSEM DORMIR MAIS UM POUCO. POR ISSO PEGARAM O GALO E TORCERAM O SEU PESCOÇO. MAS NÃO ESTAVAM PREPARADAS PARA AS CONSEQÜÊNCIAS DO QUE FIZERAM. PORQUE O RESULTADO FOI QUE A PATROA, SEM O DESPERTADOR DO GALO, PASSOU A ACORDAR AS CRIADAS MAIS CEDO AINDA E PUNHA AS DUAS PARA TRABALHAR NO MEIO DA NOITE.
MORAL: MUITA ESPERTEZA NEM SEMPRE DÁ CERTO.
ENVIADA PELA ESCOLA JUVENAL CARDOSO.
CONTO
O PESSEGUEIRO
UM PESSEGUEIRO OLHOU PARA A CASTANHEIRA A SEU LADO E INVEJOU OS GALHOS CARREGADOS DE SUA COMPANHEIRA.
- POR QUE ESTA ÁRVORE DÁ TANTOS FRUTOS PENSOU ELE – E EU PRODUZO TÃO POUCOS? ISTO NÃO É JUSTO. VOU TENTAR FAZER O MESMO.
- NÃO TENTE – DISSE-LHE UM JOVEM PÉ DE AMEIXAS QUE LERA O PENSAMENTO DO PESSEGUEIRO – VOCE NÃO REPAROU NA GROSSURA DOS GALHOS DA CASTANHEIRA? NÃO VÊ O TAMANHO DO TRONCO? CADA UM DE NÓS DEVE DAR AQUILO QUE É CAPAZ. PENSE EM PRODUZIR BONS PÊSSEGOS. O IMPORTANTE É A QUALIDADE E NÃO A QUANTIDADE.
MORAL DA HISTORIA: 
A BELEZA ESTÁ JUSTAMENTE NA DIFERENÇA.
CONTO
A FORMIGA E A POMBA
UMA FORMIGA FOI À MARGEM DO RIO PARA BEBER AGUA, E SENDO ARRASTADA PELA FORTE CORRENTEZA, ESTAVA PRESTES A SE AFOGAR.
UMA POMBA, QUE ESTAVA NUMA ÁRVORE SOBRE A ÁGUA OBSERVANDO A TUDO, ARRANCA UMA FOLHA E A DEIXA CAIR NA CORRENTEZA PERTO DA MESMA. SUBINDO NA FOLHA A FORMIGA FLUTUA EM SEGURANÇA ATÉ A MARGEM.
EIS QUE POUCO TEMPO DEPOIS, UM CAÇADOR DE PÁSSAROS, OCULTO PELAS FOLHAS DA ÁRVORE, SE PREPARA PARA CAPTURAR A POMBA, COLOCANDO VISGO NO GALHO ONDE ELA REPOUSA, SEM QUE A MESMA PERCEBA O PERIGO.
A FORMIGA, PERCEBENDO SUA INTENÇAO, DÁ-LHE UMA FERROADA NO PÉ. DO SUSTO, ELE DEIXA CAIR SUA ARMADILHA DE VISGO, E ISSO DÁ CHANCE PARA QUE A POMBA DESPERTE E VOE PARA LONGE, A SALVO.
MORAL DA HISTÓRIA: 
NENHUM ATO DE BOA VONTADE OU GENTILEZA É COISA EM VÃO.
CONTO
UMA MANEIRA DE COMPREENDER O SIGNIFICADO DA PAZ PROFUNDA

HAVIA UM REI QUE OFERECEU UM GRANDE PREMIO AO ARTISTA QUE FOSSE CAPAZ DE CAPTAR EM UMA PINTURA A PAZ PROFUNDA.

MUITOS ARTISTAS APRESENTARAM SUAS TELAS.

O REI OBSERVOU E ADMIROU TODAS AS PINTURAS, MAS HOUVE APENAS DUAS DE QUE ELE REALMENTE GOSTOU E TEVE DE ESCOLHER ENTRE AMBAS.

A PRIMEIRA ERA UM LAGO MUITO TRANQÜILO. ESTE LAGO ERA UM ESPELHO PERFEITO ONDE SE REFLETIAM PLÁCIDAS MONTANHAS QUE O RODEAVAM. SOBE ELAS ENCONTRAVA-SE UM PARAÍSO MUITO AZUL COM TÊNUES NUVENS BRANCAS. 

TODOS OS QUE OLHARAM PARA ESTA PINTURA PENSARAM QUE ELA REFLETIA A PAZ PROFUNDA.

A SEGUNDA PINTURA TAMBÉM TINHA MONTANHAS. MAS ESTAS ERAM ESCABROSAS E ESTAVAM DESPIDAS DE VEGETAÇÃO. SOBRE ELAS HAVIA UM PARAÍSO TEMPESTUOSO DO QUAL SE PRECIPITAVA UM FORTE AGUACEIRO COM RELÂMPAGOS E TROVOES. MONTANHA ABAIXO PARECIA RETUMBAR UMA ESPUMOSA TORRENTE DE ÁGUA. TUDO ISTO SE REVELAVA NADA PACÍFICO.

MAS QUANDO O REI OBSERVOU MAIS PROFUNDAMENTE, REPAROU QUE ATAS DA CASCATA HAVIA UM ARBUSTO CRESCENDO DE UMA FENDA NA ROCHA. NESTE ARBUSTO ENCONTRAVA-SE UM NINHO. ALI, EM MEIO AO RUÍDO DA VIOLENTA TURBULÊNCIA DA ÁGUA, ESTAVA UM PASSARINHO PLACIDAMENTE SENTADO NO SEU NINHO... EM PROFUNDA PAZ!

O REI ESCOLHEU A SEGUNDA TELA E EXPLICOU – PAZ PROFUNDA NÃO SIGNIFICA ESTAR EM UM LUGAR SEM RUÍDOS, SEM PROBLEMAS, SEM TRABALHO ÁRDUO PARA REALIZAR OU LIVRE DAS DORES E DAS TENTAÇÕES DA ENCARNAÇÃO. PAZ PROFUNDA SIGNIFICA QUE, APESAR DE SE ESTAR EM MEIO A TUDO ISSO, PERMANECEMOS CALMOS E CONFIANTES NO SANTUARIO SAGRADO DO NOSSO CORAÇAO. LÁ ENCONTRAREMOS A VERDADEIRA PAZ PROFUNDA. EM SILENCIOSA MEDITAÇÃO.   
CONTO
A PARÁBOLA DOS TALENTOS
(AUTOR: RUBEM ALVES)

HAVIA UM HOMEM MUITO RICO, POSSUIDOR DE VASTAS PROPRIEDADES, QUE ERA APAIXONADO POR JARDINS. OS JARDINS OCUPAVAM SEU PENSAMENTO O TEMPO TODO E ELE REPETIA SEM CESSAR: O MUNDO INTEIRO AINDA DEVERÁ TRANSFORMAR-SE NUM JARDIM. O MUNDO INTEIRO DEVERÁ SER BELO, PERFUMADO E PACÍFICO. O MUNDO INTEIRO AINDA SE TRANSFORMARÁ NUM LUGAR DE FELICIDADE.

AS SUAS TERRAS ERAM UMA SUCESSÃO SEM FIM DE JARDINS, JARDINS JAPONESES, INGLESES, ITALIANOS, JARDINS DE ERVAS, FRANCESES, DAVA MUITO TRABALHO CUIDAR DE TODOS OS JARDINS. MAS VALIA A PENA PELA ALEGRIA. O VERDE DAS FOLHAS, O COLORIDO DAS FLORES, AS VARIADAS SIMETRIAS DAS PLANTAS, OS PÁSSAROS, AS BORBOLETAS, OS INSETOS, AS FONTES, AS FRUTAS, O PERFUME... SOZINHO ELE NÃO DARIA CONTA. POR ISSO ANUNCIOU QUE PRECISAVA DE JARDINEIROS. MUITOS SE APRESENTARAM E FORAM EMPREGADOS. 

ACONTECEU QUE ELE PRECISOU DE FAZER UMA LONGA VIAGEM. IRIA A UMA TERRA LONGÍNQUA COMPRAR MAIS TERRAS PARA PLANTAR MAIS JARDINS. ASSIM, CHAMOU TRÊS DOS JARDINEIROS QUE CONTRATARA, E DISSE-LHES:

- VOU VIAJAR. FICAREI MUITO TEMPO LONGE. E QUERO QUE VOCÊS CUIDEM DE TRÊS DOS MEUS JARDINS. OS OUTROS JÁ PROVIDENCEI QUEM CUIDE DELES. A VOCÊ, PAULO, EU ENTREGO O CUIDADO DO JARDIM JAPONÊS. CUIDE BEM DAS CEREJEIRAS, VEJA QUE AS CARPAS ESTEJAM SEMPRE BEM ALIMENTADAS... A VOCÊ HERMÓGENES, ENTREGO O CUIDADO DO JARDIM INGLÊS, COM TODA A SUA EXUBERÂNCIA DE FLORES ESPALHADAS PELAS ROCHAS... E A VOCÊ, BOANERGES, ENTREGO O CUIDADO DO JARDIM MINEIRO, COM ROMÃS, HORTELÃS E JASMINS.

DITA ESSAS PALAVRAS, PARTIU. PAULO FICOU MUITO FELIZ E POS-SE A CUIDAR DO JARDIM JAPONÊS. HERMÓGENES FICOU MUITO FELIZ E POS-SE A CUIDAR DO JARDIM INGLÊS. MAS BOANERGES NÃO ERA JARDINEIRO. MENTIRA AO OFERECER-SE PARA O EMPREGO. QUANDO ELE VIU O JARDIM MINEIRO DISSE: CUIDAR DE JARDINS NÃO É COMIGO. É DEMASIADO TRABALHO.

TRANCOU ENTÃO O JARDIM COM UM CADEADO E ABANDONOU-O. PASSADOS MUITOS DIAS VOLTOU O SENHOR, ANSIOSO POR VER OS SEUS JARDINS. PAULO, FELIZ, MOSTROU-LHE O JARDIM JAPONÊS, QUE ESTAVA MUITO MAIS BONITO DO QUE QUANDO O RECEBERA. O SENHOR DOS JARDINS FICOU MUITO FELIZ E SORRIU. HERMOGENES MOSTROU-LHE O JARDIM INGLÊS, EXUBERANTE DE FLORES E CORES. O SENHOR DOS JARDINS FICOU MUITO FELIZ E SORRIU.

E FOI A VEZ DE BOANERGES... E NÃO HAVIA FORMA DE ENGANAR: AH! SENHOR! PRECISO DE CONFESSAR: NÃO SOU JARDINEIRO. OS JARDINS DÃO-ME MEDO. TENHO MEDO DAS PLANTAS, DOS ESPINHOS, DAS LAGARTAS, DAS ARANHAS. AS MINHS MÃOS SÃO DELICADAS, NÃO SÃO PRÓPRIAS PARA MEXER NA TERRA, ESSA COISA SUJA...

MAS O QUE ME ASSUSTA MESMO É O FATO DAS PLANTAS ESTAREM SEMPRE A TRANSFORMAREM-SE: CRESCEM, FLORESCEM, PERDEM AS FOLHAS. CUIDAS DELAS É UMA TRABALHEIRA SEM FIM.

SE ESTIVESSE EM MEU PODER, TODAS AS PLANTAS E FLORES SERIAM DE PLÁSTICO. E A TERRA ESTARIA COBERTA COM CIMENTO, PEDRAS CERÂMICA, PARA EVITAR A SUJEIRA. AS PEDRAS DÃO-ME TRANQÜILIDADE. ELAS NÃO SE MEXEM. FICAM ONDE SÃO COLOCADAS. COMO É FÁCIL LAVÁ-LAS COM ESGUICHOS E VASSOURAS! ASSIM, EU NÃO CUIDEI DO JARDIM. MAS TRANQUEI-O COM UM CADEADO, PARA QUE OS TRAFICANTES E OS VAGABUNDOS NÃO INVADISSEM.

E COM ESTAS PALAVRAS ENTREGOU AO SENHOR DOS JARDINS A CHAVE DO CADEADO. O SENHOR DOS JARDINS FICOU MUITO TRISTE E DISSE: ESTE JARDIM ESTÁ PERDIDO. DEVERÁ SER TODO REFEITO. PAULO, HERMOGENES: VOCÊS VÃO FICAR ENCARREGADOS DE CUIDAR DESTE JARDIM. QUEM JÁ TINHA JARDINS FICARÁ COM MAIS JARDINS.

E QUANTO A VOCÊ, BOANERGES, RESPEITO O SEU DESEJO. NÃO GOSTA DE JARDINS. VAI FICAR SEM JARDINS. GOSTA DE PEDRAS. POIS, DE HOJE EM DIANTE, IRÁ PARTIR PEDRAS NA MINHA PEDREIRA...          
